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Crónica

Resultados das empresas e pessoas e os valores do Natal
Na quadra natalícia, as pessoas costumam adoptar ou reforçar determinados valores,
comportamentos e atitudes que não estão tão presentes no resto do ano. Preocupação
com o próximo, cumprimentar toda a gente, contribuir para os outros, introspecções e
reflexões espirituais, atenção aos menos privilegiados, disponibilizar o seu tempo, dar
algo a  terceiros, mesmo a quem não  se  conhece,  como donativos e  presentes,  são
alguns exemplos do que temos o prazer de experienciar nesta época festiva. Também
por isto, eu adoro o Natal.
A principal motivação destes comportamentos de Natal, nomeadamente o acto de dar,
tem  a  sua  raiz  na  nossa  cultura,  advém  da  pressão  e  das  normas  sociais  e  está
limitado a um dia (dia de Natal) ou um período de tempo (época natalícia), sendo estas
dádivas  bastante  previsíveis  e  até  expectáveis,  podendo  dizer­se,  portanto,  que
nascem de uma certa imposição cultural que acaba por se transformar numa obrigação

ritual.
Qualquer razão é boa para dar e além da anterior, existem mais e diferentes tipos de motivações para o fazer, uma delas de
cariz eminentemente profissional. Cada motivação e o equivalente  tipo de dádiva encerra diferentes objectivos e benefícios
para quem dá.
Assim,  um  outro  género  de  dádiva  é  aquela  que  tem  também  um  baixo  grau  de  auto  interesse  e  que  é  espontânea  e
voluntária. Trata­se de dar sem pedir retorno, como acontece nos comportamentos de altruísmo, como por exemplo, quando
levamos um bolo a uma vizinha que se encontra acamada, participamos numa acção de voluntariado social  ou doamos o
nosso tempo para ir falar numa escola. Este tipo de dádiva é muito gratificante e sabe­se hoje que a generosidade compensa
por si própria. Segundo um recente artigo da  revista Visão,  ter comportamentos e gestos solidários acciona os circuitos de
recompensa do cérebro  libertando as hormonas da  “felicidade”  (Dopamina e Ocitocina), permitindo até a criação de novos
neurónios e o fortalecimento do sistema imunitário (Prof. Stephen G. Post).
Este fenómeno de recompensa endógena já era conhecido nos comportamentos e gestos ligados ao amor e à amizade, um
terceiro  tipo de motivação para dar, pois  fazer algo que apetece e satisfaz,  tem  idêntica  reacção químico­hormonal. Neste
caso, o tipo de dádivas têm um elevado grau de auto­interesse e assumem um carácter “obrigatório”, pelo menos num certo
prisma.
Por  último  estão  os  tipos  de  dádivas  mais  importantes  no  mundo  dos    negócios,  nomeadamente  nas  actividades  de
Networking profissional, que são as motivadas pela procura de criação de reciprocidade. Ao dar e ajudar proactivamente os
outros profissionais, partilham­se recursos que podem contribuir para o sucesso profissional ou pessoal de quem os recebe e
que  podem  passar  por  informações,  opiniões,  oportunidades,  acessos,  apresentações,  ou  mesmo  recomendações
e referências. Quem os recebe vai desejar retribuir, tentando até exceder o benefício percebido, e assim também contribuir em
muito para o sucesso de quem lhe gerou primeiramente valor­acrescentado, cultivando uma relação mutuamente benéfica e
fomentando uma cultura de abundância de recursos. Este  tipo de dádiva é de carácter voluntário, espontâneo, pró­activo e
encerra um elevado grau de auto interesse. Isto pode parecer paradoxal pois no que respeita ao Networking profissional as
boas práticas e o que recomendo é de dar sem esperar retorno, receber sem se esquecer e agradecer sempre os benefícios
recebidos e as escolhas de que fomos beneficiários. No entanto isto não impede que saibamos antecipadamente o potencial
das acções que fazemos, como funciona a reciprocidade, e que um dia essas dádivas vão provavelmente retornar para nós
em maior medida, se não pela pessoa que beneficiou directamente das nossas acções ou recomendações, certamente por
outra.
Assim,  podemos  constatar  que  tal  como  preconizado  nos  valores  e  no  espírito  de  natal,  as  acções  de  dar,  de  nos
interessarmos  pelo  próximo,  de  fazermos  bem ao  nosso  semelhante,  de  semear  a  nossa  vida  com boas  acções,  têm  um
equivalente ao nível dos negócios, que é o de cultivar relações, nomeadamente dando generosamente e sem exigir retorno
imediato, contribuindo para evoluirmos nos estágios das relações profissionais e colhendo os frutos dos elevados níveis de
confiança nelas existentes. Por  isso como profissionais, devemos generalizar os valores, comportamentos e atitudes típicos
do Natal, ao restante tempo do exercício económico de 2013 (e não somente em épocas festivas), gerando uma abundância
de fontes de recursos e referências que contribuirão decisivamente para o sucesso dos nossos negócios e carreira.
Aceite os meus sinceros votos de um Feliz Natal e próspero 2013.

Nota:  este  texto baseia­se numa palestra empresarial  criada por Valter Alcoforado Barreira. Se desejar  saber mais acerca
desta palestra ou workshop para a sua organização no evento de Natal 2012, pode ser contactar Valter através do e­mail:
VAB@KNOWINGCOUNTS.NET

Valter Alcoforado Barreira 
Executive Director, KNOWING COUNTS
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